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F A S E    E X I S T E N C I A L    C O N C L U S I V A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A fase existencial conclusiva é a técnica para organização dos procedimen-

tos do período final desta vida humana, racional, realista e evolutivamente vivido, objetivando  

o melhor aproveitamento do encaixe desta existência intrafísica com a próxima intermissão  

e o autorrevezamento da futura vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fase vem do idioma Grego, phasis, “aparição de alguma estrela; 
fase da Lua; visão; aspecto”, conexo a phaino, “brilhar; aparecer”, e por extensão, “momento; fa-

se; período”, provavelmente através do idioma Francês, phase, “os aspectos sucessivos de algum 
fenômeno astronômico; cada momento de determinado acontecimento”. Surgiu no Século XIV.  
O vocábulo existencial deriva do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; 
nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Sé-

culo XIX. O termo conclusivo procede do idioma Latim, conclusus, particípio passado de conclu-

dere, “concluir; fechar; encerrar; sufocar; tirar a respiração; compreender; raciocinar; argumen-

tar”. Apareceu no mesmo Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Fase existencial final. 02.  Fase da terceira idade. 03.  Fase da quar-

ta idade. 04.  Fase da maturidade. 05.  Fase final autoproexológica. 06.  Fase pré-intermissiva.  

07.  Fase pré-identidade extra. 08.  Fase existencial completista. 09.  Período da pré-dessoma. 10.  

Período existencial conclusivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas fase existencial conclusiva, fase existencial con-

clusiva superavitária e fase existencial conclusiva deficitária são neologismos técnicos da Intrafi-

sicologia. 

Antonimologia: 1.  Fase existencial adolescente. 2.  Fase existencial da meia-idade. 

Estrangeirismologia: o intermissivista e o Autodiscernimentarium; o proexista  

e o Proexarium; o inversor e o Preparatorium; o reciclante e o Recexarium; o lifetime; o Priori-

tarium; o upgrade evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproéxis; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o megafoco autopensênico 

de cada período etário. 

 
Fatologia: a fase existencial conclusiva; o roteiro final da vida humana; a Logística,  

a Estratégia e a Tática do restante do lifetime pessoal; as depurações existenciais finais; os derra-

deiros retoques da autobiografia; a aplicação do tempo mais valioso; as triagens e seletividades 

gerais; os exercícios físicos; a dieta alimentar; os checkups; a Associação Internacional de Longe-

vidade (Longevità); a fase acabativa da autoproéxis; o testamento pessoal; os legados intelectuais. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a condição pessoal permanentemente preparada para a primeira  

e a segunda dessomas; o retorno homeostático à condição intermissiva da identidade extra. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo existencial precocidade intelectual–longevidade lúcida. 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: a vivência final do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a vivência conclusiva da teoria da proéxis. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a potencialização máxima da fase exe-

cutiva da técnica da recéxis; a técnica da exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticida-

de; a Paratecnologia do paramicrochip; a técnica do vínculo consciencial; a técnica de mais  

1 ano de vida. 
Voluntariologia: a técnica do voluntariado final da tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia. 
Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autex-

pressão da maturidade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovi-

são humana final. 
Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar a fase existencial conclusiva. 
Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 

proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima;  

a vivência do ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-com-

pléxis; o ciclo de neoideias; a documentação histórica do ciclo ressoma-dessoma da seriexialida-

de consciencial; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita 

intrafísica. 
Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 
Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização;  

o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio Debatologia-Refutaciolo-

gia-Argumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concen-

tração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; os 

neovalores existenciais do trinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade. 
Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 
Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 
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amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 
Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: as leis da Fisiologia Humana. 
Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 
Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autexperimentologia; a Autoproexologia;  

a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Gerontologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Dessomatologia; a Intermissiologia; a Autorreve-

zamentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

tertulianus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens priorologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: fase existencial conclusiva superavitária = a promovida com acréscimos 

na autoproéxis já realizada; fase existencial conclusiva deficitária = a exercida com o preenchi-

mento final de lacunas da ultimação da autoproéxis. 

 
Culturologia: a cultura da Autoproexologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem racional,  

7 procedimentos técnicos adequados para a vivência da fase existencial conclusiva da conscin lú-

cida, homem ou mulher: 
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1.  Dias mentaissomáticos: os dias pares; os alternados com os dias psicomotrizes; pre-

domínio da vida indoors; o aperfeiçoamento da megagescon pessoal. 
2.  Recursos técnicos: os utensílios de escritório; os instrumentos eletroeletrônicos; as 

comunicações; a didaxia; o autodidatismo. 
3.  Leituras: os livros; as revistas; os jornais; o lazer restante; o corte das inutilidades. 
4.  Fontes para assistir: os filmes; os CD-ROMs; os DVDs; o corte das infantilidades  

e artitices. 
5.  Dias psicomotrizes: os dias ímpares; os alternados com os dias mentaissomáticos; 

predomínio da vida outdoors; a manutenção da saúde física e mental; o atendimento público de 

natureza privativa. 
6.  Sociabilidades: os compromissos sociais; o cultivo das amizades; a manutenção da 

equipe íntima; o corte das viagens. 
7.  Autoridades: os contatos relevantes; as entrevistas inevitáveis; a interassistencialida-

de direta. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fase existencial conclusiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
02.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 
03.  Fase  da  incomprovabilidade:  Automaturologia;  Homeostático. 
04.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 
05.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 
06.  Liturgia  natural:  Intrafisicologia;  Neutro. 
07.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
08.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 
09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
11.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 
12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
13.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 
15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ABORDAGEM  PESSOAL,  EVOLUTIVA,  COSMOÉTICA  
E  REALISTA  À  VIVÊNCIA  DA  FASE  EXISTENCIAL  CON-
CLUSIVA  AFASTA  OS  MEGACONFLITOS  DO  PERÍODO  

TERMINAL  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o assunto da fase existencial con-

clusiva? Você analisa tal fase, para si mesmo, com tranquilidade? 


